
 

 

XXII Estoril Political Forum, 23-25 de Junho, 2014 

Sessão de Abertura 

Rita Seabra Brito 
 

Senhora Reitora da Universidade Católica Portuguesa, Professora Maria da Glória Garcia, 

 

Senhor Presidente da Câmara Municipal de Cascais, Dr. Carlos Carreiras, 

 

Senhor Dr. João Salgueiro, membro do Conselho Estratégico do IEP-UCP, 

 

Senhor Juiz Conselheiro Guilherme d'Oliveira Martins, presidente do Tribunal de Contas, e 

membro do Conselho Estratégico do IEP-UCP, 

 

Senhores Embaixadores, 

 

Senhora Dra. Maria Barroso 

 

Ilustres membros da Mesa, 

 

Distintos Convidados, Senhoras e Senhores, Caros Amigos, 
 

 

Foi com muito gosto que preparámos para este ano mais um programa muito especial do Estoril 

Political Forum. Trata-se de um programa muito vasto, que não me é possível passar aqui em 

revista integralmente, mas que todos podem encontrar na documentação fornecida aos participantes, 

na recepção. 

 

O tema central deste ano, como sabem, é a celebração dos 40 anos do 25 de Abril em Portugal e dos 

25 anos da queda do Muro de Berlim. Temos muita honra em começar precisamente com um painel 

sobre a queda do Muro de Berlim -- já a seguir a esta sessão de abertura. Queremos agradecer a 

presença e o apoio dos senhores Embaixadores da Polónia, República Checa, Eslováquia e Hungria 

que tornaram possível a vinda ao Estoril de oradores dos seus países. 

 

Gostaria ainda de assinalar o especial simbolismo da primeira sessão dedicada ao 25 de Abril 

português -- a Palestra Memorial Ralf Dahrrendorf, que será proferida por Francisco Pinto 

Balsemão, hoje pelas 18h45. O Dr. Balsemão foi, ainda no antigo regime, fundador da Ala Liberal 

bem como do jornal EXPRESSO, ainda hoje uma referência de liberdade e independência no nosso 

país. Temos aliás muito orgulho em ter o EXPRESSO como Media Partner destes Encontros. E 

queremos agradecer ao Dr. Balsemão a honra que nos concedeu ao aceitar o nosso convite para 

estar connosco. 

 

Teremos amanhã e quarta-feira vários painéis dedicados às transições democráticas em Portugal e 

na Europa central e de Leste, que constituem o tema central deste ano. Mas gostaria de salientar que 

tivemos a preocupação de assegurar a variedade de outros painéis temáticos. Estes incluem ainda o 

futuro da União Europeia e da NATO, o Brasil, África, e sessões especiais com alunos de outras 

universidades, nacionais e estrangeiras, com particular destaque para o já clássico debate com 

estudantes do EUROPAEUM, na quarta-feira, pelas 15 horas, dedicado ao papel da Rússia, 25 anos 

depois do colapso do império soviético. 

 

Merece ainda uma menção especial a presença de professores da Universidade Jagiellonian, de 

Cracovia, e da Universidade Católica Pazmany Peter, de Budapeste, com quem o IEP acabou de 

celebrar dois "Double-Degrees" com o nosso MA in Governance, Leadership and Democracy 



 

 

Studies. É ainda um enorme prazer podermos contar com os membros do nosso International 

Advisory Board, os professores Marc Plattner, Raymond Plant, Anthony O'Hear, Clifford Orwin, 

Paul Flather e Susan Shell -- que falarão num painel desta tarde, pelas 17h15. 

 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

 

O nosso programa não seria possível sem o apoio de vários amigos e patrocinadores, alguns dos 

quais estarão representados na Palestra Dahrendorf de logo à tarde. Gostaria de lhes exprimir aqui o 

nosso reconhecido agradecimento: 

 

Em primeiro lugar, o Banco BPI, o nosso mais antigo patrocinador, que estará representado pelo Dr. 

José Pena do Amaral. 

 

A Jerónimo Martins/Biedronka, presidida até há pouco pelo Senhor Alexandre Soares dos Santos -- 

a quem teremos o privilégio de atribuir amanhã, pelas 19 horas, o Prémio Fé e Liberdade, que será 

apresentado pelo Professor Manuel Braga da Cruz, antigo Reitor da Universidade Católica. 

 

William Hasselberger, presidente da Washington Global Energy Investors, que estará presente no 

painel dos patrocinadores. 

 

Thomas B. Stehling, director para Portugal e Espanha da Fundação Konrad Adenauer, que falará no 

jantar de encerramento, em memória de Konrad Adenauer. 

 

Os Embaixadores da Polónia, Reino Unido e Estados Unidos da América, que estarão presentes nos 

jantares em memória de Bronislaw Geremek e de Winston Churchill, bem como no almoço em 

memória de George Washington. Infelizmente, o Embaixador de França não vai poder estar 

presente no almoço de amanhã em memória de Raymond Aron. 

 

A NATO, que estará representada por Josén Maria Lopez-Navarro numa sessão especial, na quarta-

feira, dedicada ao futuro da Aliança Atlântica. 

 

A CIMPOR, que apoia a vinda de Moçambique do Presidente da Câmara de Quelimane e do 

director da Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica, e que se fará representar pelo 

seu Presidente, Dr. Daniel Proença de Carvalho. 

 

À Fundação Luso Americana para o Desenvolvimento. 

  

O IPDAL, Instituto para o Desencolvimento da América Latina, que estará representado pelo seu 

Presidente, Dr. Paulo Neves. 

 

Last but certainly not least, a Câmara Municipal de Cascais e o seu Presidente, Dr. Carlos Carreiras, 

que nos tem dado um apoio decisivo ao longo dos últimos três anos. 

 

Gostaria ainda de deixar um agradecimento especial aos nossos alunos do IEP-UCP que são a nossa 

razão de ser de todo o nosso empenho e à maravilhosa equipe que nos ajudou a organizar este 

encontro composto por colaboradores do IEP, estagiários e alunos.  

 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

 

Em nome do IEP-UCP, gostaria de agradecer a presença e o apoio de todos vós a mais esta edição -- 

a 22a -- do Estoril Political Forum, inteiramente dedicada à celebração da Liberdade e da 

Democracia.  



 

 

 

Alguns dos nossos colegas, noutras Universidades, mostram-se por vezes surpreendidos pelo nosso 

empenho na defesa e no estudo da Tradição da Liberdade e da Democracia. No entanto, sempre que 

nos visitam, sobretudo aqui, nos nossos Encontros Anuais do Estoril, também eles acabam por ser 

seduzidos pelo encanto da Liberdade que nós aqui celebramos. Esse encanto foi imortalizado por 

um dos nossos mestres, Alexis de Tocqueville: 

 

"Aquilo que, em todos os tempos, ancorou a liberdade no coração de alguns homens foi o 

seu encanto próprio, independentemente dos seus benefícios (materiais): foi o encanto de 

poder falar, agir, respirar, sem constrangimento, sob o único governo de Deus e das leis". 

 

Muito obrigada. 

 


